
Anestésico tipo amida que contém um grupo 
tiofeno. Este medicamento é indicado para adultos e 

crianças acima de 4 anos, em anestesia local ou 
loco-regional dentária.
Dentísticas extensas, procedimentos cirúrgicos em 
geral, enxertos ósseos e periodontais, 
implantodontia, endodontia e periodontia .

Maior economia e segurança!

Único com esterilização final, não contendo 
conservantes.

Latência: 30 seg a 2 min

Toxicidade: 1.5

Anestesia Pulpar: 75 a 90 minutos

Anestesia de tecido mole: 3 a 6 horas

PROPRIEDADES

INDICAÇÕES

• Altamente eficiente: possui maior 
lipossolubilidade e melhor difusão nos tecidos 
ósseos e moles;

• Potente: a alta conjugação protéica garante  
qualidade, profundidade e excelente tempo de 
trabalho;

• Toxicidade similar a lidocaína e prilocaína 
metabilizada no plasma sanguínio e no fígado.

CARACTERÍSTICAS PECULIARES

Septanest 1:100.000
Não Perca Anestesia Nem Tempo! Maior Segurança e Economia!

Cloridrato de articaína 4%
Adrenalina 1:100.000

Dose Máxima

Crianças  5mg/kg 2 tubetes

Adultos   7mg /kg 7 tubetes

> de 65 anos 3 tubetes

.HCI

H3C

CH3

COOCH3S

NHCOCH NHCH2CH2CH3

Diafragma duplo feito de 
borracha natural ou sintética

Bolha de Nitrogênio

Filme protetor

Êmbolo feito de 
borracha natural ou sintética

Não contém conservantes

Siliconizado internamente

Tubete de cristal

Qualidade em
todos os detalhes

Dosagem
Data de validade

Anestésico com ótima difusibilidade e hemostasia!

Excelente para casos cirúrgicos!
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Septanest 1:100.000 Excelente anestésico para cirurgias extensas

SEPTANEST COM ADRENALINA A 1:100 000
Solução Injetável

Leia atentamente a íntegra desta bula, antes de
utilizar este medicamento. Ela contém
informações importantes.
Caso tenha outras perguntas, caso haja uma dúvida,
solicite maiores informações às autoridades de saúde
ou ao comerciante desta especialidade.
Este medicamento deve ser prescrito e utilizado para
um paciente específico. Não deve ser destinado a
qualquer outro, mesmo em caso de sintomas
idênticos, pois isto poderia ser-lhe nocivo.
Guarde esta bula: você poderá precisar usá-la
novamente como referência.

FORMA FARMACÊUTICA:
Solução injetável

APRESENTAÇÃO:
1,8 ml em tubete (vidro) com pistão (borracha),
estojos de papelão de 50 tubetes

COMPOSIÇÃO:
Cloridrato de articaína..................................... 72,000 mg
Tartarato de adrenalina: bitartrato de
epinefrina................................................................ 0,033 mg
Quantidade correspondente à epinefrina 
de base..................................................................... 0,018 mg
Excipientes: cloreto de sódio, metabisulfito de sódio,
edetato de sódio, solução de hidróxido de sódio,
água para preparações injetáveis.

Para um tubete de 1,8 ml

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS:
Este medicamento é indicado para adultos e crianças
acima de 4 anos, em anestesia local ou loco-regional
dentária.

POSOLOGIA E MODO DE USAR:
Reservado aos adultos e às crianças com mais de 
4 anos:
• adultos: a quantidade a ser injetada será adaptada
em função da importância da intervenção. Como
regra geral, de meio a um tubete para uma
intervenção comum.
Não ultrapassar a dose de 7 mg de cloridrato de
articaína por quilograma de peso corporal.
• Crianças com mais de 4 anos: adequar à idade, ao
peso da criança e à importância da intervenção. A
dose média é de 5 mg de cloridrato de articaína  por
Kg de peso (0,125 ml de solução anestésica).
• Pacientes idosos: redução de metade da dose
reservada ao adulto.

A dose máxima de cloridrato de articaína
administrável a uma criança é:
Peso da criança (em quilos) x 1,33
A velocidade da aplicação não deve ultrapassar 1 ml
por minuto.

Modo de usar:
O diafragma será desinfetado no momento do uso, e
assim deverá ser feito com todos os cartuchos. Ele
será cuidadosamente rompido:
• ou com álcool etílico a 70%
• ou com álcool isopropílico puro para uso
farmacêutico a 90%.
Os cartuchos jamais deverão ser imersos em
qualquer tipo de substância.
Não misturar a solução injetável numa mesma
seringa com outros produtos.
Todo tubete aberto de solução anestésica não deverá
ser reutilizado.

Modo e via de administração
Injeção local ou regional intrabucal sob mucosa.
Controlar para que não haja rompimento vascular,
através de repetidos testes de aspiração, em
particular por ocasião da anestesia regional
(troncular).
A velocidade da injeção não deve ultrapassar 1 ml de
solução por minuto.

ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES:

ESTE PRODUTO CONTÉM ADRENALINA a 1/100 000.
• Levar em conta um risco de necrose local em
pacientes hipertensos ou diabéticos
• Risco de anestesiofagia: mordidas nos lábios,
bochechas, língua; evitar a ingestão de alimentos ou
de mascar chicletes durante o tempo em que a boca
e/ou a garganta permanecerem insensíveis.
• Na criança com menos de 4 anos, esse produto não
é recomendado em razão da técnica anestésica não
adaptada para esta idade.
• Evitar a injeção nas zonas infectadas e inflamatórias
(redução da eficácia do anestésico local)

Precauções
A utilização deste produto exige de forma imperativa
e prévia:
• um interrogatório destinado a sondar o terreno, os
tratamentos em curso e os antecedentes do
paciente.
• A aplicação de uma injeção-teste de 5 a 10% da
dose em caso de risco alérgico
• A aplicação da injeção lentamente, sempre fora dos
vasos, controlando-a através de aspirações repetidas
• Manutenção do contato verbal com o paciente
A vigilância deve ser ainda maior nos pacientes sob
anticoagulantes.
Devido à presença da adrenalina, precauções e
vigilância ainda maiores nos seguintes casos:
• todos os transtornos do ritmo, exceto as
bradicardias;
• insuficiência coronariana;
• hipertensão arterial severa
Em caso de insuficiência hepática grave, pode ser
necessário reduzir as doses de articaína, devido ao
metabolismo, principalmente hepático, dos
anestésicos locais de função amido.
A posologia deve ser igualmente reduzida nos casos
de hipoxia, de hipercaliemia ou de acidose
metabólica.

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS:

PARA EVITAR EVENTUAIS INTERAÇÕES ENTRE VÁRIOS
MEDICAMENTOS, É PRECISO ASSINALAR
SISTEMATICAMENTE QUALQUER OUTRO
TRATAMENTO EM CURSO.

A associação da guanetidina e de medicamentos
aparentados (antiglaucomatosos) é totalmente
desaconselhada.

Precauções de emprego sob rigoroso controle
médico são necessárias com:
• todas as classes de medicamentos antidepressores:
IMAO (iproniazida moclobemida, toloxatona),
imipramínicos, serotonina-energéticos e
noradrenalina-energéticos (descrito para minalcipran
e venlafaxina) cujo aporte deve ser limitado; por
exemplo: menos de 0,1 mg de epinefrina em 10
minutos ou 0,3 mg em uma hora para o adulto
• os anestésicos voláteis alógenos (aumento da
reatividade cardíaca) cujo aporte deve ser
igualmente limitado; por exemplo: menos de 0,1 mg
de epinefrina em 10 minutos ou 0,3 mg em uma hora
para o adulto.
Deve-se chamar a atenção dos esportistas para o fato
de que este medicamento pode induzir a uma reação
positiva em certos testes praticados por ocasião dos
controles antidoping.

GRAVIDEZ E LACTAÇÃO:
A utilização deste medicamento não deve ser
considerada durante a gravidez e lactação, a menos
que seja necessário.
“Informe ao seu médico a ocorrência de gravidez na
vigência do tratamento ou após o seu término.
Informe ao seu médico se está amamentando”.

Aleitamento
A continuidade do aleitamento é possível no
decorrer da anestesia dentária.

CONTRA-INDICAÇÕES:
Este medicamento NUNCA DEVE SER UTILIZADO nos
casos de hipersensibilidade (alergia) aos anestésicos
locais do mesmo grupo químico ou a um dos
componentes e nas seguintes situações:
• perturbações graves da condução
auriculoventricular e não aparelhadas;
• epilepsia não controlada por um tratamento;
• porfiria.
Exceto parecer contrário de um médico, este
medicamento, DE FORMA GERAL, NÃO DEVE SER
UTILIZADO em caso de tratamento pela guanetidina
e produtos aparentados (antiglaucomatosos).

SUPERDOSAGEM:
Podem ocorrer reações tóxicas, provas de uma
superdosagem em anestésico local, em duas
condições:
• ou imediatamente, por superdosagem relativa a
uma passagem intravenosa acidental
• ou, mais tarde, devido a uma verdadeira
superdosagem devida à utilização de uma
quantidade exagerada de anestésico.

Conduta a ser seguida
A partir do surgimento de sinais de alerta, solicitar ao
paciente para que respire fundo (hiperventilação),
colocá-lo em posição alongada, se for o caso.
Diante do surgimento de clonos, pode ser necessária
a intubação com ventilação assistida.

PRAZO DE VALIDADE:
O prazo de validade é de 2 anos.

CUIDADOS DE CONSERVAÇÃO:
Conservar a uma temperatura não superior a 25ºC e
ao abrigo da luz 
Não congelar.

NÃO FAZER USO DO MEDICAMENTO APÓS A DATA
LIMITE QUE FIGURA NO LADO EXTERNO DA
EMBALAGEM.

NÃO FAZER USO DO MEDICAMENTO CASO HAJA
SINAIS VISÍVEIS DE DETERIORAÇÃO.
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